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MAIS DE 500 MIL 

PARALISARAM E PROTESTARAM 



APESAR DO BOICOTE 
DA ARTICULAÇAO 

Boicote da direção majoritária da CUT e falta de empenho do PT impediu a realização 
de um grande dia de paralisação nacional. Mas apesar deles, mais de 500 mil 
trabalhadores participaram do 10 de novembro em todo o país. 

Várias fábricas, universidades, agências bancárias e categorias pararam; atos 
de protesto e bloqueios de estradas ocorreram por todo lado. Em alguns estados 
como Rio Grande do Sul, Pernambuco e Pará, houve expressivas manifestações 
e paralisações. Págs. 2 , 3 ,ee? 
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|- ESPAÇO ABERTO 


Renato Benvenutti 


USP Pára! No último dia 10 de novembro, o Univer¬ 
sidade de São Paulo organizou, como atividade do dia 
nacional de paralisação e protestos, uma greve geral. Deci¬ 
dida na primeira reunião da nova diretoria do DCE da USP, 
da qual fazem parte militantes da esquerda do PT, do PSTU 
e independentes, a sua organização começou um mês antes, 
com a construção de um comando de greve incluindo Sintusp 
(Sindicato dos Funcionários da USP), outros sindicatos da 
comunidade universitária e movimentos populares da região, 
como o núcleo de consciência negra e sociedades de amigos 
de bairro das circunvizinhanças da cidade universitária. 

A convocação começou no primeiro jornal da nova 
diretoria do DCE da USP, e já dava à paralisação um caráter 
claro de Greve Geral pelo Fora FHC, com a palavra de ordem 
"Vamos parar o país, antes que o Brasil acabe". Este, aliás, 
foi o mote dos cartazes, adesivos, faixas e todo o material da 
campanha. 

Desde o começo, a construção da greve se deu em uma 
batalha contra a reitoria de Jacques Marcovich, aliado do 
governador Mário Covas. Os primeiros cartazes colados pela 
universidade foram arrancados pela guarda universitária. 
Nas outras colagens, a polícia militar chegou a entrar no 
campus e ameaçou prender diretores do DCE da USP. 

Na última semana, o clima da paralisação crescia. 
Estudantes de toda a universidade, das ciências humanas ò 
engenharia, andavam com adesivo no peito, apoiavam a 
greve. 

A greve começou òs 22 horas da terça-feira, dia 9, com 
a Corujada de Luta, atividade na qual a vanguarda passava 
a noite preparando o piquete. Cerca de 200 estudantes 
participaram. As 7 horas da manhã os estudantes trancaram 
todos os portães nas barbas da polícia militar, que já se 
encontrava no campus desde a madrugada. No portão 
principal, a manifestação começou às 8 horas, com dois 
carros incendiados e piquete na portaria para não deixar 
ninguém entrar. 

No meio da manifestação, estudantes secu,ii(flqristqs^jde 
*' escolas* públicas è particulares se juntaram, corn as caras 
pintadas de vermelho e escrito "Fora FHC e FMI". Com isto, 
a manifestação ganhou novo fôlego, conseguindo sair em 
passeata. Não houve confronto, apesar das provocações da 
polícia militar. 

A universidade conseguiu funcionar. No entanto, não 
houveram aulas, graças aos estudantes que aderiram ò greve. 
Foi a maior mobilização dos estudantes da USP dos anos 90. 

Não sá: foÍ considerada por todos, até pela imprensa 
mais chapa branca, a maior atividade da cidade de São Paulo 
no dia 10 de novembro. Devido a isto, o DCE pediu a palavra 
no ato da tarde, na praça da República. Porém, a direção do 
ato, principalmente o presidente da UNE, não queria dar a 
palavra a Paula Mangolin, diretora da UNE e do DCE da USP, 
além de militante da Força Socialista. Diante disso. Mauro 
Puerro, que falava em nome do PSTU, cedeu parte de seu 
tempo ao DCE. 

Paulo da Filó, 
São Paulo 


0 QUE SE VIU 



Manifestantes bloqueiam a Via Anchieta no ABC paulista durante 
o último dia 10. Durante o bloqueio, que durou 90 minutos, foi 
realizado ato no local e o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Luiz Marinho, foi vaiado pelos presentes. 


0 QUE SE DISSE 


"O partido vai rever, com 
rigor, todos os casos de filia¬ 
dos com ocusoção de postura 
não ilibada." 

Jorge Bornhausen, presidente do 
PFL, falando em expurgos no partido 
devido aos deputados narcotraficantes na 
legenda. Pelo critério do presidente desse 
partido, fica na base do ''último que sair 
apaga a luz". No jornal O Estado de 
S,Poulo, em 12/11/99. 

"Cidadãos de bem, o PFL 
<0 j inicia uumo) Juta peio restabe-^h 
. I. lecimento da ética. Você pre¬ 
cisa estar conosco neste mo¬ 
mento em que a violência e a 
corrupção tentam tomar con¬ 
ta." 

Romeu Turno, senador do PFL, em 
progromo político do partido no televisõo 
no último dio 10. Deve ser mesmo um 
processo de outodissoluçõo: primeiro ex¬ 
purgar os corruptos, depois, lutar pela 
ética. O que sobraria do PFL? 

"é impossível o IPCA 
passar de 10% este ano. Não 
há como estimar a taxa de 
novembro e dezembro, por¬ 
que os preços do vestuário e 
alimentos costumam subir no 
último trimestre. Mos o im¬ 
pacto dos carros e do álcool 
não vai se repetir." 

Márcio Quintsir, chefe do Departa¬ 
mento de índices de Preços do IBGE. 


Apesar de nõo ter estimativas para os 
últimos dois meses do ano, o IBGE juro 
que a inflação (que está em mais de 7% ao 
ano) nõo passa dos 10%. Chutômetro ou 
propagonda oficial? O leitor escolhe. No 
jornal O Globo, em 12/11/99. 

"Os secretários coloca¬ 
ram os cargos à disposição do 
governador e cumpriram a 
decisão do Encontro do Rio. 
Agora, temos grandes chan¬ 
ces de fazer um acordo no 
sentido de cumprir, a yresolu-f 
ção e permanecer no governo. ? 
Não razão ética -ou progra¬ 
mática para o PT sair do go¬ 
verno." 

José Dirceu, presidente nacional 
do PT. Parece que para o cúpula petista, 
a alcunho de "Partido do Boquinha" é 
eticamente aceitável...No jornal Folho de 
S.Paulo, em 8/11/99. 

"Não é dia de ponto fa¬ 
cultativo. A greve não é um 
favor dos governantes é uma 
conquista do trabalhador e 
tem suas repercussões." 

Olívio Dutra, governador do Rio 
Grande do Sul, justificando o desconto do 
dia parado ou compensação que aplica¬ 
rá aos servidores públicos que aderiram a 
paralisação nacional. É mais uma do 
"modo petista de administrar o estado 
burguês". No jornal Folha de S.Paulo, em 
11/11/99. 
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EDITORIAL 

Poderia ter sido muito melhor 


Dia Nacional de Paralisação e Pro¬ 
testos teve um resultado contradi¬ 
tório. As paralisações e protestos 
ocorridos no país—e foram muitos 
iverpáginas 6e 7) — fortaleceram 
os que lutaram. Onde houve von¬ 
tade política e preparação houve 
paralisação e protestos importantes, confir¬ 
mando que há, pela base, um processo 
objetivo de recomposição e retomada das 
lutas. Processo esse que continua e, inclusive, 
se fortalece com as ações do dia 10. 

De outra parte, o dia 10 ficou muito 
aquém do que poderia ter sido. Ele não foi 
uma ação superior à Marcha dos 100 mil, 
dando continuidade e colocando todo o mo¬ 
vimento num patamar superior na luta pelo 
Fora FHC e o FMI. 

A contradição é que a direção majoritária 
do movimento não queria, não quis e não quer 
que o movimento de massas tome o rumo da 
ação direta generalizada, unificada, que se 
proponha a botar pra fora esse governo. A 
estratégia da Articulação é disputar eleições 
em 2000 e 2002. Fiel ao calendário eleitoral 
da burguesia, às alianças com setores e 
governos estaduais burgueses, a direção ma¬ 
joritária do movimento não se empenhou na 
construção do dia 10. 

Os trabalhadores que vêm saindo do 
refluxo e retomando suas lutas, ainda não 
chegaram sozinhos a um ponto de 
explosividade que lhes permita realizar gran¬ 
des mobilizações passando por cima de suas 
vacilantes direções. Precisavam — para fazer 
um movimento superior ao dia 26 de agosto 
— que o conjunto da CUT se empenhasse, 
precisavam que também o PT e suas princi¬ 
pais figuras se colocassem à cabeça da con¬ 
vocação»,; divulgação e preparação desseidian 

Articulação está em 
outra freqüência 

Mas a direção majoritária está em 
outra; o movimento está em FM e a 
direção em AM. E, em AM, eles só tocam 


eleição, eleição, eleição! Claro que sem¬ 
pre com acompanhamento e alguns arran¬ 
jos diferenciados: ora negociam cobrança 
de taxas de inativos, ora se engalfinham 
para ficar no governo Garotinho, ora 
negociam acordos rebaixados nas 
montadoras, ora se surpreendem com a 
sua própria base e perdem plenárias. 

Nesse sentido — ao não fazer uma 
ação superior ao 26 de agosto — foi 
desperdiçada uma grande oportunidade 
de dar um enorme tranco em FHC, em 
polarizar todo o país e fazer deslanchar 
um processo de mobilização de massas 
pelo Fora FHC e o FMI. 

Porém, apesar disso tudo, o dia 10 
não foi uma derrota, um fiasco, um fracas¬ 
so, como setores da imprensa burguesa e, 
inclusive, alguns dirigentes da CUT che¬ 
garam a afirmar. Pelo contrário, quem 
parou e se manifestou está fortalecido. 

O fato novo, no entanto, e talvez o 
mais importante desse dia 10 é que, 
apesar e contra a Articulação, existiram 
paralisações e protestos expressivos. E 
ficou claro e límpido como água para o 
ativismo o papel nefasto da direção. Dessa 
vez, a Articulação não vai conseguir 
fazer colar a sua velha desculpa: “a culpa 
é da massa”. Porque é simplesmente 
inexplicável que se possa parar a 
Mannesman, em Minas Gerais, ou a GM, 
em São José, ou os metalúrgicos de Cam¬ 
pinas, e não se possa parar as montadoras 
do ABC. Não há lógica que explique ser 
mais fácil parar os trabalhadores da Jus¬ 
tiça do Trabalho do que os professores de 
São Paulo. 

A lição mais importante do dia 10 de 
cnovembxrocé.que é preciso construir uma 
nova direção para a CUT e páfà o movi¬ 
mento operário brasileiro. A esquerda 
cutista precisa se unir e, junto com os 
setores dispostos a levar adiante as lutas 
— como o MST e a CMP —, levar adiante 
a campanha pelo Fora FHC e o FMI e 
priorizar a ação direta no movimento 
social. 



0 P / N / Á 0 

Governo que é do povo 
não aumenta tarifa 


Cacilda Pinto, 

membro da Direção Estadual do PSTU/PA 

Ã1 política adotada pelo governo FHC 

M tem aumentado a miséria, a violên- 
cia e o desemprego. Tudo isso, 
aliado a uma política de submissão 
* * ao FMI, que fez este governo man- 
_J ter um salário mínimo miserável de 
R$ 136. 

É diante desta situação que nos causou 
grande decepção, e até indignação, o aumen¬ 
to das tarifas de ônibus aprovado pela Com¬ 
panhia de Transportes de Belém com o voto 
dos representantes da prefeitura do PT. Du¬ 
rante o governo do prefeito petista Edmilson, 
de acordo com esta proposta, as tarifas pulam 
de R$ 0,50 para R$ 0,70. Sobem 40% e 
representam um aumento de aproximada¬ 
mente R$ 20 nas despesas de um trabalhador 
que precise pegar quatro ônibus por dia, sem 
levar em consideração a utilização do trans¬ 
porte coletivo pelo resto de sua família. Se 
compararmos com o salário mínimo, que teve 
um aumento de apenas R$ 6, veremos que o 


aumento das tarifas foi bastante significativo 
e só penalizou o trabalhador. 

O PSTU do Pará repudia o aumento da 
tarifa! 

Ele é um ataque ao trabalhador e à 
juventude. Não foi para isto que ajudamos a 
eleger Edmilson, esta não pode ser a postura 
de um governo que se reivindica do povo. 
Ajudamos a eleger Edmilson porque, entre 
outras, queríamos e, tal qual ele, defendíamos 
o passe livre para desempregados, que estava 
nos treze pontos de seu programa. Nós 
continuamos a defender esta proposta. E a 
prefeitura petista o que defende? 

A postura correta da prefeitura deve ser 
de defesa dos interesses dos trabalhadores e 
não dos patrões. 

Por isso, defendemos: nenhum aumento 
das tarifas; abertura dos livros das empresas 
de ônibus para comprovar seus lucros 
exorbitantes; passe livre para os desemprega¬ 
dos; fim do monopólio do sindicato patronal; 
ampliação do direito à meia passagem dos 
estudantes e gratuidade dos idosos nos “fres¬ 
quinhos”. 



R Á P I D Ã~S 

4 o novo embaixador dos EUA no 
Brasil, Anthony Harrington começou 
bem. Em entrevista ao jornal Folha de 
S.Paulo (11/11/99) disse que "apesar da 
austeridade orçamentária exigida no pro¬ 
grama do FMI, o governo também tomou 
medidas para estabelecer programas de¬ 
signados a proteger os cidadãos mais po¬ 
bres durante a crise." Parece que o embai¬ 
xador não sabe muito bem como anda o 
país onde veio parar. Ou vai ver que foi, 
T-.-erro de dig-itação, no 'lugcH!l-de:-"cidadrãos i 
mais pobres", ele pode ter dito "banquei-* 
ros mais pobres". 

4 A CPI do Narcotráfico não chegou 
ainda em nenhum peixe graúdo, mas a 
cada dia que passa surgem novas denún¬ 
cias e revelações envolvendo deputados, 
vereadores, empresários e juizes com o 
narcotráfico e o crime organizado em 
geral. Uma das últimas, até o fechamento 
desta edição, é que 100 prefeitos do Nor¬ 
deste participaram de um esquema de 
desvios de verbas federais, que deveriam 
ir para os municípios, na ordem de R$ 1 00 
milhões em um ano. Para onde foi desvi¬ 
ada grana (dinheiro público)? Apenas para 
o narcotráfico. 

^ Fernando Henrique durante visita a 
Cuba andou alegrinho com pesquisa do 
CNT que mostrou que sua popularidade 
melhorou: não é mais apenas 8% da po¬ 
pulação que o apáia, agora já é 1 1%. Ou 
seja, tá na margem de erro. E mais, a 
mesma pesquisa revelou que 75% da po¬ 
pulação acredita que a inflação voltou 
pra valer no Brasil. 

4 E por falar em volta da inflação, a 

Fipe anunciou que a alta da cesta básica 
bateu recorde em São Paulo desde a vi¬ 
gência do Plano Real. Ela está em R$ 
133,03 (quase um salário mínimo). A vol¬ 
ta dos aumentos de preços já extrapolou 
aos das tarifas públicas, agora são os 
alimentos — arroz, frango e leite (3%), 
carne bovina (10%), segundo a Fipe —, 
produtos de limpeza (18% desde janeiro) 
e eletroeletrônicos (de 12% a 15%). 
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CONGRESSO DO PT 


Direção hegemônica liquida perspectiva socialista no partido 


Morte e vida 
do socialismo 


Eduardo Neto, 

membro da direção 
nacional do PSTU 

Congresso do PT, 
-jjS,; que será realizado en- 
■ tre os dias 24 e 28 de 
; novembro em Belo 

Horizonte, despertou 
l uma grande expecta¬ 

tiva em relação as dis¬ 
cussões estratégicas no conjunto 
da esquerda brasileira. Não só 
entre os partidos, mas também 
entre milhares de militantes que 
atuam no .movimento sindicai, 
estudantil e popular. Até porque, 
o debate de estratégia, de progra¬ 
ma, de futuro para esquerda e 
para o país tem provocado grande 
interesse. O movimento Consulta 
Popular, que realizou um recente 
seminário com 3 mil participan¬ 
tes, é um exemplo desta eferves¬ 
cência. 

Por isso, o 2° Congresso do 
PT também se insere nesse con¬ 
texto. Em particular a continui¬ 
dade da discussão sobre o socia¬ 
lismo aberta no 1“ Congresso, e 
qu^Jçlé^erià téf 'àéóV.áj com a 
crise -do neoliberaltsmo, uma 
nova perspectiva de reafir¬ 
mação. 

Mas não é isso que ocorre. 
Pelo que falam, escrevem e fa¬ 
zem as correntes hegemônicas 
petistas, o 2“ Congresso do PT 
vai marcar um abandono com¬ 
pleto desse partido de qualquer 
perspectiva estratégica socia¬ 
lista. 

Nestes artigos queremos co¬ 
locar nossas opiniões críticas, 
principalmente em relação as 
posições hege¬ 
mônicas da dire¬ 
ção do PT que 
serão aprovadas 
no congresso pe- 
tista e que terão 
consequências 
para todo o mo¬ 
vimento de massas no país. 
Vamos lá. 

Na tese da Articulação, Um 
programa para a revolução de¬ 
mocrática o socialismo não exis¬ 
te como estratégia. A essência da 
tese é a construção da democracia 
no país, com algumas reformas 
sociais. A palavra socialismo só é 
citada duas vezes, em passagens 
apenas declamativas. 

A tese da Democracia Ra¬ 
dical, Por uma democracia re¬ 
publicana se expressa desde 
seu próprio nome: não fala mais 
em socialismo, mas na defesa 
radical da democracia burgue¬ 
sa. Afirmam que "para o Partido 
dos Trabalhadores, a democra¬ 
cia é programa e princípio, meio 
e fim... Por tudo isso, o progra- 
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ma do Partido dos Trabalhado¬ 
res pode ser sintetizado nas se¬ 
guintes palavras: radicalização 
da democracia.” O deputado 
José Genoíno, líder mais impor¬ 
tante dessa corrente, falou à 
revista Veja, de 17/11/99 que 
“ não podemos abrir mão da de¬ 
mocracia, o que inclui o respei¬ 
to a propriedade...Não acredito 
mais no socialismo como um 
sistema econômico e político 
que deva ser implantado” 

O vazio das teses da Articu¬ 
lação sobre o socialismo deve ser 
preenchido com as definições ca¬ 
tegóricas ázDemocracia Radical. 
Estas duas correntes hegemônicas 
no PT têm uma certa comple- 
mentação, quase uma divisão de 
tarefas. Em geral, a Democracia 
Radical escreve e fala o que a 
Articulação pensa e faz... mas 
não pode escrever. Como a Arti¬ 
culação dirige o PT, tem de admi¬ 
nistrar setores da própria base do 
partido que não assimilaram ainda 
esta virada ideológica, e é obriga¬ 
da muitas vezes a formulações 
ambíguas, h. Democracia Radical 
não tem que dirigir o partido e por 
isso pode. ser a., vanguarda ideo¬ 
lógica da direção do PT. 

Na verdade, a direção ma¬ 
joritária do PT acompanha o 
abandono explícito do socialis¬ 
mo por parte da social-demo¬ 
cracia européia. Os partidos 
social-democratas já tinham dei¬ 
xado de lado o socialismo como 
estratégia desde o início do sé¬ 
culo, quando se adaptaram ao 
capitalismo pela via das refor¬ 
mas e da democracia burguesa. 
A expressão deste abandono foi 
o apoio que deram as burguesi¬ 
as de seus paí¬ 
ses na 1* Guer¬ 
ra Mundial. No 
entanto, segui¬ 
ram reivindi¬ 
cando formal¬ 
mente o socia¬ 
lismo, enquan¬ 
to chegavam ao poder e aplica¬ 
vam os planos capitalistas, até 
com mais sucesso que os pró¬ 
prios partidos burgueses. Até 
que resolveram formalmente dei¬ 
xar de lado o referencial socia¬ 
lista até mesmo nos dias de 
festa. 



Tese da Articularão é 
democracia burguesa 
com Àformas sociais 


Leopoldo Nunes 



Referências socialistas voltam com as mobilizações, como ocorreu no 

último dia 10 de novembro 


Referências perdidas 


O abandono total da es¬ 
tratégia e da forma socialista 
pela Democracia Radical, e 
quase total pela Articulação, 
tem uma explicação internacioT 
nai. Faltaria explicar o atraso 
com que isto ocorre nos pa¬ 
drões internacionais. 

No início da década de 
90, quando estava em anda¬ 
mento uma contra-ofensiva 
ideológica do imperialismo, a 
direção do PT tinha que convi¬ 
ver com a presença no interior 
do partido com os ecos do 
grande ascenso da década de 
80 que comoveu o país, com 
uma geração de ativistas que 
ainda possibilitava alguma 
vida interna e disputa política. 
Não por acaso as resoluções 
dos Encontros seguiram muitas 
vezes reafirmando posições ò 
esquerda. Mas a política práti¬ 
ca do partido — aplicada pela 
sua direção, pelos parlamenta¬ 
res e prefeitos — já não tinha 
muitas vezes a ver com as reso¬ 
luções aprovadas em Encon¬ 
tros Nacionais. 

Mas nestes anos o eco da¬ 
quela geração de militantes se 
enfraqueceu, qualitativamente. 
Dezenas de milhares deles dei¬ 
xaram de ser ativistas das lutas 
para se tornarem deputados e 
assessores de deputados, pre¬ 
feitos ou governadores, ou ain¬ 
da, para ocuparem cargos de 
confiança dos governos muni¬ 
cipais e estaduais. 

A burocratizaçõo de gran¬ 
de parte desta geração de mili¬ 
tantes se associou à burocrati- 
zaçõo do partido. Os Encontros 


passaram a ser como agora, 
com filiação em massa, arregi¬ 
mentadas pelo peso de apara¬ 
tos, iguais à prática burguesa. 
Processos que antes existiam, 
mas não eram generalizados, 
tornaram-se a prática comum 
do partido. 

Esta burocratização é irre¬ 
versível e se comprova no con¬ 
trole total deste 2°Congresso, 
onde a direção petista hege¬ 
mônica vai impor uma fragoro- 
sa derrota à esquerda, que deve 
ter menos de 30% do congres¬ 
so, quando já chegou a ter mais 
de 45% em encontros nacio¬ 
nais. 

Foi esta evolução que per¬ 
mitiu ò direção do PT agora, 
com atraso de quase uma dé¬ 
cada, chegar ao abandono es¬ 
tratégico completo do socialis¬ 
mo. Sá este processo de buro¬ 
cratização explica o abandono 
do socialismo, quando a crise 
do neoliberalismo reafirma a 
sua necessidade. 

Não por acaso, na greve 
do funcionalismo público fran¬ 
cês em 1996, os ferroviários 
voltaram a cantar o hino da 
Internacional Comunista. Não 
por acaso o vermelho voltou a 
inundar as mobilizações de 
massas. É fácil prever que a 
retomada das lutas de massas 
que acompanha a crise do neo¬ 
liberalismo vai ser acompanha¬ 
da, ainda que também com 
atrasos, pela retomada do re¬ 
ferencial socialista. Não será a 
primeira vez que o socialismo, 
dado como morto, ressurgirá 
com força. (E.N.) 






























2° CONGRESSO DO PT 


Uma utopia capitalista 
e reacionária à venda 


Ciete Stivério 



Campanhas do PT com defesa do socialismo e das bandeiras dos 

trabalhadores estão ficando para trás 





novo referencial ideo¬ 
lógico das correntes 
que dirigem o PT veio 
sendo construído du¬ 
rante esta década, com 
anos de vida parlamen¬ 
tar e refluxo das lutas 
do movimento de massas. E a 
resultante foi uma prática política 
compatível com essa abandono da 
estratégia socialista. 

Em essência, isso significa 
aceitar o sistema capitalista como 
imutável, sem alternativas possí¬ 
veis ou “viáveis”. É a base para a 
defesa de um desenvolvimentismo 
capitalista, pelo desenvolvimento 
do mercado interno. É incrível 
como a nova ideologia petista re¬ 
jeita o socialismo como “utópico” 
e defende esta verdadeira utopia 
capitalista, e reacionária, de con¬ 
vencer os grandes burgueses a 
deixar de lado a lógica dos lucros 
(inerente ao sistema) e aceitar a 
“humanização” do sistema. 

O abandono da perspectiva 
revolucionária significa entender 
a democracia burguesa não como 
a ditadura de classe que ela é na 
realidade, mas como um princípio 
universal a ser aceito e, no máxi¬ 
mo, melhorado ou “radicalizado” 
com iniciativas como o orçamento 
participativo. A Articulação cha¬ 
ma seu programa de “revolução 
democrática”. Não existe nada de 
revolucionário na aceitação da de¬ 
mocracia burguesa como o novoC?) 
horizonte. 

Existe uma profunda ligação 
entre o abandono do socialismo 
com a negação do Fora FHC e o 
FMI — que deve predominar 
nesse Congresso —, com as ali¬ 
anças com o PDT de Garotinho, 
com setores do PMDB e mesmo 
do PSDB, na perspectiva da “cen¬ 
tro esquerda”. Alianças que, diga- 
se de passagem, acabam condu¬ 
zindo a situações lamentáveis. 


Por exemplo, nesse momento, a 
direção do PT opta por manchar 
o nome do partido com a alcunha 
-de “partido da boquinha” para 
preservar seus cargos no gover¬ 
no estadual do Rio de Janeiro e 
sua aliança nacional com o deca¬ 
dente brizolismo, essa fábrica de 
Cesar Maia, Marcello Alencar, 
Anthony Garotinho e etc. 

O abandono do socialismo 
significa também entender o “modo 
petista de governar” como uma 
administração do capitalismo .sem 
corrupção e com pequenas refor¬ 
mas sociais. Significa também o 
“modo petista de .ser oposição” 
com as Câmaras Setoriais e a par¬ 
ceria com a patronal da direção do 
sindicato dos metalúrgicos do ABC. 

Esta opção legitima esta práti¬ 
ca e prepara novos vôos na mesma 
direção. É um recado para a bur¬ 
guesia de que um futuro governo 
Lula não seria uma ameaça ao 
sistema capitalista e ao seu regime 
político. Os elogios que Lula e 
outros dirigentes petistas fizeram 
aos governos da 3* via da social- 
democracia européia, apontam 
nessa direção. Embora, com o iní¬ 
cio do declínio eleitoral de Tony 
Blair e de Schroeder, a direção do 
PT já não é tão entusiasta, ao menos 
em público, da y via. 

Quanto ao conteúdo das po¬ 
sições da tese da Democracia 
Radical, não fica qualquer dúvi¬ 
da. Não só abandona completa¬ 
mente o socialismo, como adota o 
discurso anti-estatista, típico da 
ofensiva neoliberal, dos gover¬ 
nos social-democratas, do cha¬ 
mado social-liberalismo. Como já 
dissemos, a Democracia Radical 
escreve o que a Articulação pen¬ 
sa, mas muitas vezes não pode 
escrever. Não por acaso, o pro¬ 
grama da “revolução democráti¬ 
ca” não fala em reestatização das 
empresas privatizadas. (E.N.) 


Confusões que precisam 
ser esclarecidas 


O socialismo é reafirma¬ 
do no 2° Congresso pela es¬ 
querda petista. Todas as te¬ 
ses do arco da esquerda 
petista fazem a reivindicação 
do socialismo como estraté¬ 
gia revolucionária, não sim¬ 
plesmente como uma sauda¬ 
ção à bandeira, mas como 
um referencial para a deter¬ 
minação das táticas concre¬ 
tas de hoje. 

Nós temos defendido e 
insistido no necesidade de unir 
à esquerda revolucionária e 
sabemos que parte dela está 
hoje nas fileiras do PT. Por isso 
temos insistido também na 
necessidade de se realizar, en¬ 
tre os revolucionários, o deba¬ 
te de estratégia. É por esta 
razão que queremos dialogar 
com os companheiros da es¬ 
querda petista. 

No processo preparató¬ 
rio ao 2° Congresso do PT a 
esquerda {Articulação de Es¬ 
querda, Força Socialista, 
Fórum Socialista, Tendência 
Marxista, Corrente Socialista 
dos Trabalhadores) acabou 
apresentando uma tese co¬ 
mum para o Congresso: So¬ 
cialismo ou Barbárie, em que 
reafirma o socialismo como 
perspectiva estratégica. 

No entanto, talvez ex¬ 
pressando a pressão da rea¬ 
lidade atual do portido (ou a 
própria pressa em formar um 
bloco único a tempo de atuar 
no Congresso) a tese da es¬ 
querda petista resvala em al¬ 
gumas posturas estratégicas 
que são semelhantes às da 
Articulação. 

Na tese citada está es¬ 
crito: "Temos como um objeti¬ 
vo estratégico a luta por um 
Governo Democrático e Po¬ 
pular e a possibilidade de 
chegarmos a ele por uma 
maioria eleitoral. O Governo 
Democrático e Popular é es¬ 
tratégico na medida em que 
venha expressar a hegemonia 
dos trabalhadores, atenda as 
reivindicações e anseios atu¬ 
ais e históricos do povo e se 
construa na perspectiva do 
socialismo." 

A definição da via eleito¬ 
ral como estratégica ou tática 
não é um problema menor. 
Se a busca da maioria eleito¬ 
ral é estratégica, tudo o mais 


inclusive as lutas diretas das 
massas deve estar subordinado 
a elas. 

Não estamos aqui que¬ 
rendo diminuir a importân¬ 
cia das eleições presiden¬ 
ciais. Seguramente elas se¬ 
rão muito importantes para 
a tática dos revolucionários. 
Mas são importantes para a 
tática. Não definem a estra¬ 
tégia, que deve ser sempre a 
busca da mobilização direta 
das massas, no sentido da 
ruptura revolucionária. 

O marxismo revolucioná¬ 
rio sempre defendeu que a de¬ 
mocracia burguesa não possi¬ 
bilita a ida para o socialismo, 
pelo simples fato de que é um 
caminho controlado pela bur¬ 
guesia. Foi com essa estraté¬ 
gia que a própria direção do 
PT condicionou todas as ex¬ 
pectativas de mudanças aos 
seguidos processos eleitorais. 
A tese da esquerda petista não 
deixa claro se uma priorização 
da via eleitoral seria também 
aceitável, como um caminho 
estratégico. 

Não há uma resposta ca¬ 
tegórica a esta questão, e há 
elaborações que apontam 
para uma confusa combina¬ 
ção das duas estratégias; 
como se uma não fosse con¬ 
traditória com a outra. "Para 
isso é preciso ter claro, acima 
de tudo, que não haverá vitó¬ 
ria nas urnas, em 2000 e 2002, 
se não houver antes uma vitó¬ 
ria nas ruas, o que implica em 
colocar o repúdio a FHC em 
mobilização político-social, por 
outro governo e outro progra¬ 
ma". (texto Fora FHC e o FMI, 
da Articulação de Esquerda, 
Caderno de Teses). Ou seja, 
as mobilizações possibilita¬ 
riam a vitória da candidatura 
de Lula, a verdadeira estraté¬ 
gia. E isso? 

Se esta perspectiva estiver 
correta, em essência, a postu¬ 
ra estratégica da Articulação 
também está correta. Pode-se 
criticar a Articulação em ter¬ 
mos táticos. Mas não se pode¬ 
rá criticá-la por ter sido a via 
eleitoral o seu objetivo central 
em todos estes anos. Não vale, 
a partir daí, a crítica ao "par¬ 
tido eleitoral", se é pelas elei¬ 
ções que se poderia ir ao po¬ 
der. (E. N.) 
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BRASIL 


500 mil protestaram 
apesar aa Arihulafão 

Renato Benvenutti 



Mariúcha Fontana, 

do redação 

ia 10 foi um dia expres¬ 
sivo de paralisações e 
protestos, embora 
aquém do que poderia. 
Se a Articuiaçàona CUT 
e a direção do PT tives¬ 
sem se empenhado em 
mobilizar e nào em dire¬ 
tamente boicotar esse dia de parali¬ 
sação e protestos — teria sido pos¬ 
sível fazer uma ação bastante supe¬ 
rior a do dia 26 de agosto passado. 
Poderia ter ocorrido uma forte para¬ 
lisação nacional, envolvendo o gros¬ 
so das categorias organizadas, e 
também muito mais protestos. 

Foi desperdiçada assim, uma 
oportunidade de dar um grande tran¬ 
co em FHC. 

Apesar disso, não houve uma 
derrota — como querem alguns. O 
movimento não sai pior depois do 
dia 10. Pelo contrário, os setores que 
lutaram — principalmente os que 
paralisaram — saem fortalecidos. 
Mas não foi feito— nem de longe— 
tudo o que se pnxleria fazer. O 
presidente da CUT, Vicentinho, no 
ato em São Paulo disse qqe se fez o 
que era possível, o que a realidade 
permitia. Não é verdade. E quem 
parou, sabe disso! 


De norte a sul do país muitos 
setores paralisaram, muita gente 
protestou. O MST e a CMP também 
não fugiram à luta. Onde houve 
vontade política, houve paralisação. 
Mas se os batalhões pesados que a 
Articulação dirige - como 
metalúrgicos do ABC, professores 
de São Paulo, entre outros, tivessem 
paralisado, os demais setores que 
pararam parcialmente, poderiam ter 
parado, inclusive, p>or 24 horas. 

Apesar de não haver clima - 
porque não houve agitação suficien¬ 
te - e apesar da Articulação tirar o 
time de campo, inúmeros setores e 
categorias seguraram a peteca e 
partiram para paralisações de 2 ho¬ 
ras, 3 horas e em alguns lugares até 
de 24 horas, com sucesso. Foi assim 
que os metalúrgicos pararam em 
muitos lugares, que a CEF e o BB 
também paralisaram, que as Univer¬ 
sidades Federais e o funcionalismo 
fizeram praticamente uma paralisa¬ 
ção nacional, que os metroviários e 
condutores de ônibus de São Paulo 
pararam por 2 horas, que os petro¬ 
leiros pararam várias refinarias. 

O dia 10 mostrou que o proble¬ 
ma não se encontra na situação do 
movimento dos trabalhadores. O pro¬ 
blema dos problemas está na direção 
majoritária do movimento, níArticu- 
lação na CUT e na direção do PT. 



Articulação jogou contra 


O dia 10 não só não foi 
umo prioridode do Articulação, 
como foi cloromente boicotodo 
pelos principois dirigentes des- 
so corrente. 

No Plenário Nocionol do 
CUT em ogosto, o bose do Arti¬ 
culação derrotou seus dirigentes 
e impôs o Foro FHC e o FMI e o 
convocoção de umo poroliso- 
ção nocionol pelo CUT. A dire¬ 
ção do Articulação, no entonto, 
jomois ogiu de ocordo com es- 
sos resoluções. 

O Foro FHC - presente em 
todos os monifestoções que exis- 
tirom - esteve ousente de todos 
os decloroções públicos dos di¬ 
rigentes. E quonto ò preporoção 
do dio nocionol de porolisoção 
e protestos, não houve preporo¬ 
ção, não houve ogitoção, não 
houve mídio, não houve quose 
nodo. 

Pior, houve boicote oo dio 
10 por porte dos principois sin- 
dicotos e setores que esso cor¬ 
rente dirige em nível nocionol. 

Em metolúrgicos e boncóri- 
os conseguirom o inimoginável. 
Propositolmente, 
"descombinorom" os compo- 
nhos solorioisl Essos, tinhom 
tudo poro ir num crescendo e 
serem umo olovonco importon- 
te poro o dio 10. Pior, os 
metolúrgicos do ABC fechorom 
ocordos reboixodos, por fóbri- 
co, ontes do finol do componho 
e do doto bose. 

Os metolúrgicos dos 
montodoros do ABC engolirom 
- contro o vontode, com gronde 
descontentamento, com omeo- 
ço de rebelião de bose - ocor- 
dos inferiores oos dos meto¬ 
lúrgicos de São José dos Com- 
pos (o GM só fechou ocordo dio 
11), de Compinos e, inclusive. 


de fóbricos de Minos, como o 
Monnesmon, quondo poderiom 
ir o umo greve gerol metalúrgico 
se o direção quisesse. Sem folor 
que poderiom ir ò umo podero¬ 
so greve de 24 horos de todos os 
metolúrgicos do ABC no dio 10. 

Em professores de São Pou- 
lo, o Apeoesp morcou e reolizou 
um Conferêncio no interior do 
estodo no véspero do poroliso¬ 
ção. No dio 10, o vonguordo 
estovo - depois de horos de vio- 
gem — chegondo em São Pou- 
lo. 

Não houve componho pelo 
dio 10 e menos oindo pelo Foro 
FHC. Foi emblemático o plená¬ 
rio dos otivistos do metrô de São 
Poulo. Os metroviários já tinhom 
votado em mois de umo ossem- 
bléio poror por 24 horos. Nesso 
^ plenário, são surpreeendidos 
pelo informoção que os 
metolúrgicos do ABC não vão 
poror e, mois, o PT distribuiu um 
ponfleto que não folovo ern po¬ 
rolisoção, simplesmente convo- 
covo um oto no copitol. O mol¬ 
estar foi tão gronde, que tiverom 
que recolher os ponfletos. Os 
metroviários e também os con¬ 
dutores - corretomente - decidi- 
rom poror só 2 horos, porque 
estoriom sozinhos nesso, sem 
ABC, sem boncários de conjun¬ 
to, sem professores... 

Mos não foi só o direção do 
Articuloção no CUT que puxou o 
topete. O PT, desta vez, diferente 
do dio 26 de ogosto, não moveu 
umo polho poro construir esse 
dio de luto. Pelo contrário, copi- 
tulou oos seus governodores que 
querem "diologor" com FHC. 
Copitulou também, e sobretu¬ 
do, ò pressão e componho do 
burguesio poro "não ser do con¬ 
tro"! (M.F.) 


As paralisações e protestos pelo país 


Ninguém sabe exatamenfe o núme¬ 
ro de trabalhadores que cruzaram 
os broços e quantos protestaram no 
dia 10. Mas seguramente mais de 
500 mil, pelos levantamentos feitos 
pela própria CUT, paralisaram neste 
dia e, certamente, outros tantos pro¬ 
testaram nos atos, passeatas, blo¬ 
queios de estrada, ocupação de 
prédios urbanos. 


Acre: paralisaram parcialmente Universidade, 
saúde e educação. Ato com 200 pessoas. 

Amapá:paralisaram parcialmente urbanitários, 
funcionalismo e educação. Ato com mil pessoas. 

Amazonas: paralisaram parcialmente Universi¬ 
dade Federal, Escola Agrotécnica e Escola Técnica. 
Ato com 1.500 pessoas. 

Alagoas: paralisaram condutores até às 7 horas, 
parcialmente BB, CEF e Banespa, totalmente Funcio¬ 
nalismo Federal, Previdenciários, Universidades, Pe¬ 
troleiros, Policiais Civis, Policiais ferroviários, educa¬ 
ção estadual e municipal e urbanitários. Arrastão 
fechando o comércio com 2 mil pessoas; bloqueio de 
rodovias pelo MST, ato com 3 mil. 


Bahia: paralisaram agências da CEF, Justiça do 
Trabalho, Funcionalismo Público Federal. Bloqueio da 
Rio-Bahia e outras rodovias. 

Ceará: paralisaram Construção Civil (vários can¬ 
teiros de obras), Funcionalismo Estadual (parcial). 
Universidade Federal (80%) e CEF até 12 horas. 

DF: paralisaram parcialmente professores e Ad¬ 
ministração Direta. Ato e passeata com mil pessoas. 

Goiás: paralisaram parcialmente educação e 
funcionalismo federal. Ato com 5 mil pessoas. 

Espírito Santo: paralisou completamente Uni¬ 
versidade Federal. Manifestação com 3 mil pessoas. 
Bloqueios de estradas. 

Maranhão: paralisaram transportes até 14 ho- 
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Paralisação 

f 

grande no sul 


Leopoldo Nunes 



Ocupação de prédio do INSS no centro de Recife 

Recife tem 
mobilização forte 

f 


David Waliace e 
Leandro Paixão, 

de Recife 

Foi um dia muito importante 
de greves, paralisações, bloque¬ 
ios, atos e ocupações e teve uma 
dimensão estadual. 

O MUST (Movimento Urba¬ 
no dos Trabalhadores Sem-Teto) 
junto com um setor importante 
do Movimento Popular e com o 
MST, fez uma ocupação simbó¬ 
lica da Celpe logo pela manhã e 
uma ocupação permanente, ao 
final do ato, de pm prédio públj,- 

Réqife. 

O dia começou agitado, com 
a luta dos trabalhadores polari¬ 
zando toda a sociedade. 

A CEF parou quase 100% em . 
Recife e em toda a região metro¬ 
politana, a Compensa parou por 


24 horas; o prédio do ministério 
da Fazenda parou pela manhã e 
fez manifestações, a UFPE parou 
e bloqueou a BR, obrigando o 
trânsito se desviar para o campus, 
o movimento popular e o MST 
bloquearam as BRs e ocupou o 
Incra. Também paralisaram os 
professores estaduais, a cons¬ 
trução civil vários canteiros de 
obras e parcialmente os 
urbanitários. Metalúrgicos, cos¬ 
tura e sapateiros atrasaram a 
entrada e fizeram atos pela ma¬ 
nhã nas portas de várias fábri¬ 
cas. Houve atos nas .çidades.. 
médÍ^"|4o .interior: ;^^^ 3 nhuns^, 
Petrolina e Caruaru. 

A passeata e o ato geral pela 
tarde foi apoteótico. Aglutinou 
cerca de 10 mil pessoas e termi¬ 
nou com a ocupação do prédio 
do INSS. 


Rose Colombo, 

de Porto Alegre 

O dia nacional de paralisa¬ 
ção e protestos teve grande ade¬ 
são em Porto Alegre e também 
em muitas cidades do interior do 
Rio Grande do Sul e da Grande 
Porto Alegre. 

Na capital mais de 200 mil 
ficaram sem ônibus até por volta 
do meio dia, já que 80% dos 
ônibus não circularam por conta 
dos piquetes. Já os metroviários 
pararam 100%. 

As paralisações começaram 
na noite anterior nas agências 
bancárias. Pararam bancários da 
CEF, do BB e do Banespa, petro¬ 
leiros, municipários, professo¬ 
res estaduais, a Universidade 
Federal, Previdência e outros 
setores. A população apoiou e 
se somou ao coro do Fora FHC e 
o FMI e ao ato. 

Em Alvorada, Gravataí, São 
Leopoldo, Sapucaia e Canoas, 


Claifon Coffy, 

de Belém 

Em Belém houve uma pas¬ 
seata de 6 mil pessoas. Durante 
a passeata foi realizada a ocupa¬ 
ção da Celpa (distribuidora de 
energia privatizada). 

Além disso, parou o Funci¬ 
onalismo Municipal, a Constru¬ 
ção Civil — com arrastão nas 
obras — levando 800 trabalha¬ 
dores ao ato; Petroleiros; Cosanpa 
(água estadual); Eletronorte; as 
Universidades UFPA (federal) e 
FECAP (Agrária), com fechamen- 


também houve paralisação do 
transporte coletivo por várias 
horas e houve repressão policial 
aos piquetes. Mesmo assim, hou¬ 
ve piquetes fortes que puderam 
se manter como foi o de Sapucaia 
que tinha 100 militantes e se 
manteve até as 13:30. 

Em Canoas os petroleiros 
pararam e houve um piquete 
forte de distribuidores de com¬ 
bustíveis. Também os aeroviários 
paralisaram. Em São Leopoldo a 
Justiça do Trabalho paralisou uma 
hora. 

Em Passo Fundo, a direção 
da CUT e do Sindicato dos Ban¬ 
cários organizou os condutores 
contra o sindicato pelego e con¬ 
seguiu parar o transporte na ci¬ 
dade por várias horas, também 
pararam os bancários dos bancos 
públicos, tiveram mobilizações 
nas escolas e ainda pela manhã 
uma passeata com mais mil pes¬ 
soas fez um arrastão e agitação 
no comércio. No final do dia um 
ato reuniu mais de 800 pessoas. 


to dos portões. Participaram tam¬ 
bém com força dos protestos o 
movimento popular com pesso¬ 
al das ocupações e movimento 
dos desempregados; movimento 
de mulheres; movimento 
secundarista com parada das 
escolas mais importantes, junto 
com professores estaduais. 

No interior do Pará, houve 
ocupação das prefeituras em 
Eldorado de Carajás e Cametá e 
ocupação da Celpa em Castanhal 
e Marabá. Ocorreram ainda mo¬ 
bilizações em Abaetetuba, 
Santarém, Altamira e Ana- 
nindeua. 


Esquerda faz ato na Anchiefa 


O Movimento Fora FHC 
e o FMI, o esquerda cutista, e 
o movimento popular blo¬ 
quearam por uma hora parte 
da Anchieta, apesar do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos não 
se mexer. 

No dia anterior, a plená¬ 


ria da CUT aprovou o ato, con¬ 
tra a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos. A direção do sin¬ 
dicato, que decidiu não parar 
as montadoras, parou por 1 
hora as auto-peças - ação na 
qual se somou e teve partici¬ 
pação importante a esquerda. 


Passeata de 
6 oiil eni BeléOi 


ras, parcialmente o comércio, BB e CEF e totalmente 
educaçào, funcionalismo federal e estadual. Ato públi¬ 
co com 5 mil pessoas. 

Mato Grosso: paralisaram totalmente Escola 
Técnica Federal, Universidade Federal e professores 
municipais, parcialmente CEF e Justiça do Trabalho, 
ato com mil pessoas. 

Mato Grosso do Sul: paralisaram parcialmente 
Funcionários da Universidade Federal, servidores da 
FNS e BB e CEF. Ato em Campina Grande com mil 
pessoas. 

Minas Gerais: paralisaram metalúrgicos da 
Mannesman (1 h), Tecnovat, , Mapri, Cutner, 
Microtécnica. Paralisaram parcialmente CEF, Banespa, 
Educaçào Estadual, Funcionalismo Federal e Estadual, 
totalmente educaçào municipal de BH, Universidade 
Federal de Ouro Preto. Manifestaçào com paralisaçào 
na UFMG, ocupaçào do BB pelo MST, bloqueios de 
estrada. 


Paraná: paralisaram Central de Transportes 
Coletivos, Banespa (até 12 hs), parcialmente educa¬ 
çào, Funcionalismo e Universidade Federal, totalmen¬ 
te CEF. Petroleiros atrasaram entrada. Ato com 1.500 
pessoas. 

Paraíba: paralisaram totalmente Escola Técni¬ 
ca Federal, UFPB, Ibama, Ministério da Fazenda, 
Educaçào estadual, Incra, CONAB, Previdenciários; 
parcialmente correios, funcionalismo de Campina 
Grande, CEF. Bloqueio da BR230e 101. Ato emjoào 
Pessoa com 8 mil. 

Piauí: paralisaram parcialmente transporte, ban¬ 
cários, comércio. 

Rio de Janeiro: paralisaram CEF e BB (até 
llhs), UERJ, UFRJ e UFF o dia lodo (70%); Colégio 
Pedro II (100%). Paralisaram totalmente Receita Fe¬ 
deral, Fundaçào Oswaldo Cruz, FNS, Vigilância Sanitá¬ 
ria, DNER, Funarte, Biblioteca Nacional, Escola Téc¬ 
nica de Nova Iguaçu. Parou parcialmente professores 


estaduais, Funcionalismo Federal. Passeata com 1 mil 

Rio Grande do Norte: paralisaram totalmente 
Educaçào Estadual, Federal, municipal, Urbanitários; 
parcialmente saúde, transporte e BB. 

Santa Catarina: paralisaçào parcial da CEF, 
professores e UFSC. Ato/passeata com 4 mil pessoas. 

Sào Paulo: paralisaram até às 7 horas 
metroviários e condutores na capital. Hospital Briga¬ 
deiro por 24 hs. Justiça Federal e do Trabalho, Hospi¬ 
tal Morumbi, USP, Banespa e várias agências da CEF, 
Escola Técnica Guaraci. Ato com mil pessoas à tarde. 
No interior houve bloqueios de estradas, e paralisaçào 
em metalúrgicos de Sào José, Campinas, Limeira, 
Pindamonhangaba e Caçapava, além de auto-peças 
no ABC. Pararam também parcialmente Banespa e 
CEF em várias cidades, petroleiros de Campinas e da 
Baixada Santista. 

Sergipe: paralisaram parcialmente educaçào, 
comércio e rodoviários. Ato com 800 pessoas. 


Opinião Socialista 


















MOVIMENTO Tendência socialista debate rumos da CUT e quer união da esquerda 

Vem aí a Conferência 
Nacional do MTS 


Fernando Silva, 

da redação 

OS próximos dias 27 e 
28 de novembro será 
realizada em São Paulo, 
no Sindicato dos Con¬ 
dutores, a Conferência 
Nacional do Movimen¬ 
to por uma Tendên¬ 
cia Socialista (MTS). Esse movi¬ 
mento foi criado em 1996 por 
parcelas do sindicalismo cutista de 
esquerda — abrigando militantes 
do PSTU, PT e sem partido — para 
oferecer uma resistência ao curso 
colaboracionista iniciado pela dire¬ 
ção majoritária da CUT e para res¬ 
gatar o caráter democrático, classista 
e de luta da Central. O MTS realiza 
agora sua Conferência com o obje¬ 
tivo de debater e formular as orien¬ 
tações principais para a atuação no 
próximo Congresso Nacional da 
CUT, a ser realizado em agosto do 
ano 2000. 

A Conferência debaterá vários 
assuntos como a conjuntura nacio¬ 
nal, os desafios para a esquerda 
cutista no próximo Concut e a 
situação atual da CUT. Também 
outros temas como a questão da 
mulher no MTS e questão racial e 
os sindicatos 
estarão na pau¬ 
ta. A prepara¬ 
ção da Conferên¬ 
cia Nacional in¬ 
cluiu a edição 
de um caderno 
de textos e a re¬ 
alização de con¬ 
ferências, reuni¬ 
ões e plenárias, 
regionais ou por 
local de traba¬ 
lho que elegem 
delegados na 
proporção de 1 
para cada 5. 

A urgência 
em já começar as 
discussões pre¬ 
paratórias para o 
próximo Concut 
justifica-se p>elas 
mudanças já ocorridas na conjuntura 
p)olítica do país — crise econômica 
e social, possibilidade de se construir 
um movimento de massas para tirar 
daqui FHC e o FMI — e pela estra¬ 
tégia de colaboração de classes im¬ 
posta pela Articulação Sindical e 
que tem sido o perfil da CUT. Não por 
acaso o caderno de textos prepara¬ 
tório à Conferência, coloca como seu 
principal desafio a luta por uma nova 
direção para a Central. 

Desde o último Concut, a dire¬ 
ção da Articulação Sindical, está 
aprofundando — com rapidez e 
sem hesitação — uma estratégia 
que aceita a globalização neoliberal 
e se desdobra em uma políticas de 
parceria, negociação e colaboração 


com o capital e até, em várias 
questões, com o próprio governo 
(Reforma Trabalhista, por exem¬ 
plo). 

Segundo José Maria de 
Almeida, o Zé Maria, membro da 
Executiva Nacional da Central e um 
dos organizadores da Conferência, 
“entre os desdobramentos práticos 
desta estratégia da A rtictdação Sin¬ 
dical está uma quase total ausên¬ 
cia da CUT na luta de classes no 
nosso patí'. A falta de empenho, 
para dizer o mínimo, dos principais 
sindicatos da Articulação Sindical 
na preparação do dia 10 de novem¬ 
bro é o mais recente e ilustrativo 
exemplo deste distanciamento da 
CUT da sua vocação histórica de 
mobilizar os trabalhadores na defe¬ 
sa das suas reivindicações. 

Tão grave quanto é a lógica de 
parceria que a Central vem reali¬ 
zando desde os acordos das Câma¬ 
ras Setoriais de 1992 bancados 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC. O que então era uma novida¬ 
de, quase uma exceção na trajetó¬ 
ria da Central, tornou-.se hoje uma 
banalidade, uma política corriquei¬ 
ra. Foram vários os acordos nas 
montadoras que terminaram em 
redução de direitos e em 
flexibilização da jornada de traba¬ 
lho, são os acor¬ 
dos que acei¬ 
tam demissões 
e terceirização, 
ou seja, uma ló¬ 
gica que pavi¬ 
mentou o cami- 
nho para a 
reestruturação 
produtiva. 

Segundo 
Zé Maria, “no 
terreno das ne¬ 
gociações pon¬ 
tuais com o go¬ 
verno merece 
grande desta¬ 
que negativo a 
atitude da Arti¬ 
culação Sindi¬ 
cal diante da 
reforma traba¬ 
lhista. Primeiro 
foi o silêncio diante das ameaças 
do governo de mexer na legislação 
trabalhista. Depois, a Central acei¬ 
tou negociar com o Ministério do 
Trabalho a Reforma Trabalhista, 
ao mesmo tempo que negociava, 
também com o Ministério do Tra¬ 
balho, a liberação de verbas do 
FATpara a CUT. 

Será nesse contexto que cen¬ 
tenas de sindicalistas estarão reuni¬ 
dos para debater as iniciativas e 
orientações para avançar na cons¬ 
trução de uma nova direção para a 
CUT, iniciativas como a proposta 
de formação de um bloco de opo¬ 
sição no próximo Congresso da 
CUT estarão em pauta na Confe¬ 
rência Nacional do MTS. 
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Cadernos de textos do MTS 



Renato Benvenutti 



Unidade da esquerda da CUT é objetivo do MTS 


Por uma tentdência 
ünificacJa (da esquertda 


Os desafios colocados 
poro mudar o direção do 
CUT, suo estratégia otuol, 
resgatar seu caráter demo¬ 
crático e de luta, não pode 
ser efetivado por nenhuma 
das forças de esquerda de 
forma isolada e dispersa. 
Essa apreciação contida no 
Caderno de Textos prepara¬ 
tório à Conferência será sem 
dúvida um dos grandes de¬ 
bates do encontro. 

Como consequência, a 
proposta apresentada pela 
Coordenação Nacional do 
MTS coloca a necessidade 
de se construir uma tendên¬ 
cia única da esquerda socia¬ 
lista da CUT. A proposta par¬ 
te do princípio de reconhe¬ 
cer que é preciso avançar na 
melhor qualificação da for¬ 
mulação política da esquer¬ 
da cutista. E que portanto 
uma tendência única, que 
também avance em um es¬ 
paço comum de organização 
para superar a atual disper¬ 
são de forças, pode ser um 
dos principais passos para a 
construção de uma nova di¬ 
reção e uma nova estratégia 
para a Central. 

Ainda para Zé Maria, 
essa tendência "nõo signifi¬ 
caria a abolição das diferen¬ 
ças que existem entre os seto¬ 
res do esquerda cutista. Mas 
significará que apesar delas, 
teremos alcançado um grau 
de maturidade que nos per¬ 


mitirá somar nossas forças 
para colocar os acordos es¬ 
tratégicos que temos para a 
CUT sobre os nossas diferen¬ 
ças táticas, que seguirão 
existindo, até porque são nor¬ 
mais em um agrupamento 
democrático, mas que não 
podem ser empecilhos para 
a unificação da esquerda so¬ 
cialista da CUT. Não temos 
dúvidas que já existem ba¬ 
ses de acordo na maioria da 
esquerda cutista capazes de 
permitir esse passo." 

A rejeição da política de 
parceiras e de acordos que 
retiram direitos, a negocia¬ 
ção acima da mobilização, 
enfim, o rechaço à lógica 
neoliberal e da 

reestruturação produtiva do 
capital são alguns dos acor¬ 
dos que jó permitiriam uma 
unificação das tendências 
socialistas da Central. 

Sem dúvida, um primei¬ 
ro esforço nesse sentido se¬ 
ria o empenho comum das 
tendências socialistas da es¬ 
querda (MTS, Alternativa 
Sindical Socialista} na luta 
pela formação de um bloco 
de esquerda visando o pró¬ 
ximo (I)oncut, capaz de unir 
toda a oposição ò Articula¬ 
ção Sindical para polarizar 
o Congresso desde jó, cons¬ 
truindo na prática, um 
sindicalismo classista, de 
luta, uma nova direção para 
a CUT. (F.S.) 


s 
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SECUNDARISTAS Oposição quer nova apuração com supervisão de CUT e OAB entre outros 


Vergonha: UJS frauda 
Congresso da UBES 

4 Resultado final do Congresso 


UBES Para Todos (PCdoB, PSB, PDT, PPS, PSDB, PTB, PFL, PMDB, PV) 

640 votos 

UBES Para Lutar (PSTU, esquerdo do PT e independentes) 

115 votos 

Mudança (Articuloçõo) 

74 votos 

Rebeliõo (PCR) 

31 votos 

Pro Circo Pegar Fogo (rocha do Articuloçóo de Niferói-RJ) 

12 votos 

Grupo da Esquerda do PT de Niterói 

4 votos 

Militante do PFL que lançou chapa sozinho 

1 voto 

Total de crachás retirados 

874 

Total de votantes 

877 


# Votação interna do chapo A UBES para Lutar 


Reviravolta e Juventude do PSTU 

Corrente Socialista dos Trabalhadores 

Força Socialista 

Articulação de Esquerda 

Democracia Socialista 

Tendência Marxista 

O Trabalho 

51 votos 

31 votos 

11 votos 

9 votos 

7 votos 

' 4 votos 

1 voto 

Independente do PT 

1 voto 

Total 

115 votos 


Euclides de Agrela, 

membro do direção nacional do 
Juventude do PSTU 

33’ Congresso da 
Uniào Brasileira dos 
Estudantes Secunda- 
ristas (UBES), ocorri¬ 
do em Goiânia entre 
os dia 12 e 15 de 
novembro, foi frau¬ 
dado pela direção majoritária do 
movimento estudantil, a União 
da Juventude Socialista (UJS), 
ligada ao PCdoB. 

É uma vergonha! No mo¬ 
mento em que aumenta o des¬ 
gaste do governo FHC, no ins¬ 
tante em que a educação públi¬ 
ca é brutalmente atacada com 
sucessivos cortes de verbas, 
vagas e pessoal, a UJS frauda o 
congresso da UBES para manter 
sua aliança com os partidos bur¬ 
gueses e as máfias das 
carteirinhas de estudantes. 

Dos 1.167 delegados cre¬ 
denciados nos estados, 874 re¬ 
tiraram seus crachás na Comis¬ 
são Nacional de Credenciamento 
em Goiânia, ou seja, estavam 
presentes no Congresso. Acon¬ 
tece que o total de votantes nas 
chapas concorrentes à diretoria 
foi de 87^, três votos à mais do 
que o número de delegados que 
retiraram crachás. 

No entanto, a fraude pode 
ter sido muito maior. Pois é 
quase impossivel que todos os 
credenciados que retiraram seus 
crachás votem na eleição da 
diretoria. 

Normalmente, há uma que¬ 
bra de, no mínimo, 10% dos 
delegados na votação para dire¬ 
toria. Isso porque muitos estu¬ 
dantes retiram-se antes da elei¬ 
ção para voltar aos seus estados 
por motivo de trabalho ou estu¬ 
do. Sem falar que muitos ficam 
fora do plenário, quando as sa¬ 
ídas são fechadas para organizar 
a votação. Ao invés de menos 
votos, como sempre ocorreu 


em todos os congressos an¬ 
teriores, tivemos mais votos 
què o numero de cracTíás reffra- 
dos. 

A UJS sozinha era a maior 
corrente e teria novamente a 
presidência e a maioria dos car¬ 
gos da diretoria. O recurso à 
fraude foi utilizado para aumen¬ 
tar ainda mais, de maneira arti¬ 
ficial, sua já folgada maioria 
para contemplar na distribuição 
de cargos, as máfias regionais 
que se organizam em vários 
partidos burgueses (PSB, PDT, 
PPS, PV, PTB, PMDB, PSDB, 
PFL) para espoliar o dinheiro 
das carteirinhas. 

Também a fraude foi a for¬ 
ma encontrada para maquiar o 
crescimento do bloco de es¬ 
querda (PSTU, esquerda do PT). 

A Juventude do PSTU faz 
um chamado à todas as corren¬ 


tes do PT e ao Partido Comunis¬ 
ta Revolucionário (PCR) para 
que juntos exijamos uma nóva 
apuração dos Votos. Nossa pro¬ 
posta é que esta apuração seja 
realizada por uma comissão 
formada pela UNE, CUT, MST, 
CMP, OAB, ABI. Exigimos tam¬ 
bém um novo Congresso, no 
máximo em um ano, fiscalizado 
pelas entidades do movimento 
operário, popular, estudantil e 
democrático. 

Por fim, a Juventude do 
PSTU mais do que nunca conti¬ 
nua reivindicando a UBES com a 
entidade representativa dos es¬ 
tudantes secundários brasilei¬ 
ros. No momento em que a UBES 
encontra-se fragilizada diante 
dessa descarada fraude da UJS, 
gritamos em alto e bom som: A 
UBES somos nós, nossa força e 
nossa voz! 


Não faltou debate 
nesse Congresso 


Algumas polêmicas 
ocorridas no Congresso da 
UBES merecem ser destacadas. 
A primeira foi sobre que 
alternativa o movimento 
estudantil levantaria ao 
governo FHC, na medida em 
que somente os partidos 
burgueses governistas eram 
contra o Fora FHC e o FMI. 

A tese Reviravolta junto 
com a De Que Lodo Você 
Sambo? (esquerda do PT) 
defendeu a necessidade de 
um governo dos trabalhadores, 
democrático e popular, que 
rompa com o FMI e defenda 
um programa de defesa da 
reivindicações dos 
trabalhadores. A resolução 
apresentada por estas duas 
teses dizia ainda que não são 
nossos aliados paro construir 
essa alternativa, governos e 
partidos como Garotinho do 
PDT, Itamar do PMDB e 
Ronaldo Lessa do PSB. As teses 
UBES paro Todos (UJS) e 
Mudança (Articulação) 
apresentaram uma resolução 
que propunha apenas abrir o 
debate sobre a alternativa ao 
governo. 

UBES mantém convênios 

A segunda discussão deu-se 
ao redor dos acordos da UBES 
com o Conselho Nacional de 
Secretarias de Educação. A 
Reviravolta e De Que Lado 
Você Samba? defenderam a 
ruptura de todos os acordos e 
convênios do UBES com o 
Consed, em particular o que 
repassa para as APMs parte 
dos recursos das carteirinhas 
de estudante, o que faz com 
que a UBES colabore com a 
reforma educacional e a 
desobrigação dos Estados com 
o financiamento integral da 
educação pública. Aqui, 
somente a UJS e os partidos 
burgueses votaram pela 
manutenção desta política. 

Reduzindo delegados 



Esquerda se uniu e lançou chapa 


Desde o início do con¬ 
gresso a tese Reviravolta fez 
um chamado aos companhei¬ 
ros da tese De Que Lado Você 
Samba (composta por todas 
as correntes da esquerda do 
PT), para a formação de um 
bloco de esquerda na UBES, 
como foi o Rompendo Amar¬ 
ras na UNE. 

A posição inicial da es¬ 
querda do PT era a de insistir 
na unidade com a Articula¬ 
ção. A Juventude do PSTU dis¬ 
cutiu com os companheiros 


uma proposta de programa 
mínimo que fosse capaz de uni¬ 
ficar toda a esquerda. E caso a 
Articulação tivesse acordo com 
esse programa mínimo e o de¬ 
fendesse em plenório, estaría¬ 
mos a favor de discutir uma cha¬ 
pa comum também com estes. 
No entanto, numa atitude sec- 
tória, a direção majoritária do 
PT deu um ultimato ò esquerda 
do partido, para que escolhesse 
se queria uma chapa do PT ou a 
união com o PSTU. Isso foi o 
suficiente para romper qualquer 


perspectiva de uma chapa com 
o Articulação. 

Com isso, foi formada 
para a eleição da diretoria da 
entidade a chapa A UBES é 
Para Lutar, composta pelas te¬ 
ses Reviravolta e De Que Lado 
Você Samba?. 

Essa chapa da esquerda 
socialista, foi um primeiro pas¬ 
so para a construção do Rom¬ 
pendo Amarras na UBES, como 
alternativa de direção para o 
movimento secundarista bra¬ 
sileiro. (E.A.) 


O terceiro debate foi em 
torno da utilização das etapas 
estaduais do congresso da 
UBES como funis redutores de 
delegados oo Congresso 
Nacional: de cada 5 
delegados eleitos à etapa 
estadual, somente ? iria à 
nacional. Reviravolta, De Que 
Lado Você Samba?, Rebelião 
e Mudança defenderam o fim 
dos funis redutores e que todos 
delegados eleitos às etapas 
estaduais sejam delegados ao 
congresso nacional. 

Infelizmente, todas essas 
votação se deram por contraste 
visual, em favor da UJS e dos 
partidos burgueses que tinham 
ampla maioria. 


Opinião Socialista 
























C 0 L 0 M B I A Objetivo dos EUA e de governo Pasfrana é acabar com a guerrilha 

Negociações de paz 
levam a beco sem saída 


AFP 



Farc e o presidente Pasfrana retomaram as negociações 


Américo Barboza, 

de São Paulo 

— O dia 26 de outubro 
P Pfei passado, milhares de 
colombianos foram às 
ruas em todo país. Le- 
vados pelo movimento 
“No Maf, entre eles 
estavam ex-guerrilhei- 
, ros, ex-soldados, estudantes, artis¬ 
tas e trabalhadores, todos reivindi¬ 
cando o fim da “guerra civil” co¬ 
lombiana, com esperanças de paz. 

No mesmo dia as Farc e o 
governo do presidente Andrés 
Pastrana realizaram uma reunião, 
para discutir a retomada dos acor¬ 
dos de paz. Nela estabeleceram a 
metodologia para a realização de 
audiências públicas de Comitês 
Temáticos que terão a função de 
ouvir as teses dos diferentes seto¬ 
res da sociedade sobre variados 
temas, para a participação plural e 
democrática da sociedade. 

Alguns dias antes, os dirigen¬ 
tes do Exército de Libertação Na¬ 
cional (ELN) reuniram-se com re¬ 
presentantes do governo, na Vene¬ 
zuela, com o mesmo objetivo. 
ReiVindicfàVàrtt'bãsicàmente a re¬ 
alização de uma Convenção Naci¬ 
onal onde participe toda socieda¬ 
de, inclusive a burguesia, para 
discutir uma saída para Colômbia. 

Os esforços para se chegar a 


paz já envolveram inclusive o pre¬ 
sidente da Bolsa de Valores de 
Nova York, que foi a Colômbia 
conversar com as Farc sobre as 
“vantagens da paz para a inserção 
da Colômbia na globalização”. 

Fica a pergunta: será possível 
chegar a uma paz com o governo 
Pastrana e o imperialismo norte- 
americano que beneficie o povo 
colombiano? 

É muito difícil se chegar a 
algum acordo de paz com o gover¬ 
no Pastrana e os norte-americanos 
(que favoreça camponeses e traba¬ 
lhadores da Colômbia). Em primei¬ 
ro lugar, pela trágica “tradição” da 
classe dominante colombiana, que 
negocia há décadas com diferentes 
setores guerrilheiros para desarmá- 
los e em seguida iniciar um verda¬ 
deiro processo de extermínio. 

Mas não é só um problema de 
“tradição histórica”. O objetivo es¬ 
tratégico dos norte-americanos e 
do seu agente principal, o governo 
Pastrana, é destruir uma guerrilha 
que controla grande parte do terri¬ 
tório. Que ninguém se iluda, um 
processo de paz, do ponto de vista 
do imperialismo só pode terminar 
de forma satisfatória (para eles) 
com uma capitulação da guerrilha, 
seu desarmamento e incorporação 
na vida “civil” ou com uma derrota 
militar categórica. É intolerável para 
o imperialismo a existência de um 


exército armado controlando parte 
do país como expressão de uma 
contínua rebelião camponesa. Essa 
situação, aliada a um processo de 
mobilizações da classe trabalhado¬ 
ra urbana, pode ter conseqüências 
imprevisíveis para os capitalistas e 
as oligarquias. 

Por isso mesmo, não se pode 
descartar que, embora as negocia¬ 
ções tenham sido retomadas, um 
novo impasse venha a se estabele¬ 
cer e os EUA decidam-se pela 


intervenção direta. A “paz" não é 
nada fácil. Por isso, a política dos 
EUA combina a pressão pela paz e 
pela capitulação da guerrilha com 
apoio financeiro e logístico (por 
enquanto, para a ação militar bas¬ 
tam o Exército colombiano e os 
grupos paramilitares), instalado de 
bases militares pelo continente e 
articulação para envolver os exér¬ 
citos dos países da região (como o 
brasileiro) em eventuais operações 
de repressão aos guerrilheiros. 


A guerra contra 
os trabalhadores 


"O governo negocia com a 
guerrilha mas desenvolve uma 
política contra o movimento po¬ 
pular, contra o povo e contra o 
pais." Declara a TV um traba¬ 
lhador em Bogotá, sintetizando 
o plano de paz de Pastrana. 

Na Colômbia, existem leis 
que restringem o direito de or¬ 
ganização, de mobilização e 
de greve, todas as atividades 
do setor oficial foram declara¬ 
das publicas e por tal razão as 
greves indefinidas ou parciais 
são declaradas ilegais. 

Os instrumentos judiciais 
sempre servem para reprimir 
as lutas sociais, o problema é 
que no caso colombiano é es¬ 
candaloso. Este sistema foi cons¬ 
truído, sob a égide de funcioná¬ 
rios (sejam juizes ou testemu¬ 
nhas) da "ordem publica", "es¬ 
peciais" e "sem rosto", que apli¬ 
cam uma lei restritiva aos direi¬ 
tos trabalhistas. Nascido com a 


desculpa de proteger os agen¬ 
tes estatais, na verdade, estes 
agentes muitas vezes têm víncu¬ 
los com o narcotráfico e com o 
terrorismo paramilitar e seu 
objetivo é simplesmente sub¬ 
meter as organizações sociais e 
populares prendendo e conde¬ 
nado com penas extremas seus 
dirigentes. 

Enquanto isso, para cum¬ 
prir as metas com o FMI, o pla¬ 
no de Pastrana inclui corte de 
gastos nos serviços públicos, 
particularmente Saúde e Edu¬ 
cação, aumento da cobrança 
de impostos ao consumidor e 
aumento zero para o funciona¬ 
lismo. 

E esta paz que quer o go¬ 
verno, paz para aplicar os pla¬ 
nos do imperialismo sem se 
enfrentar com a resistência da 
classe trabalhadora, atacando 
as organizações do movimento 
operário popular. (A.B.) 


Guerrilha não 
pode (oir nessa 


É um erro das guerrilhas, tanto 
as Farc como o ELN, a particmação 
nessas negociações de paz. E com¬ 
preensível que as manifestações 
de expressivos setores da popula¬ 
ção pelo fim dos conflitos, exerçam 
uma grande pressão para que as 
organizações guerrilheiras aceitem 
negociar e ponto. Aliás, os dirigen¬ 
tes destas organizações utilizam 
em geral este argumento — “é uma 
questão tática, participamos das 
negociações para não ficarmos iso¬ 
lados do povo” — para justificar a 
presença nas negociações. 

O problema é que isso não 
serve para explicar porque diabos, 
já que é tático, não denunciaram, 
desde o início, esses processos de 
“paz”, desmascarando as reais in¬ 
tenções do imperialismo e das oli¬ 
garquias, chamando o povo a rebe- 
lar-se em todo o país contra a 
dominação capitalista? Pelo contrá¬ 
rio, os dirigentes da Farc sempre 
resgataram como positivas estas 
negociações no sentido, até, de 


servirem para avançar na constru¬ 
ção de uma “nova” Colômbia, onde, 
segundo as próprias Farc, nenhum 
setor ou corrente do país seria 
excluído. 

O problema é que a participa¬ 
ção das guerrilhas legitima as nego¬ 
ciações, ou seja, permite que o 
imperialismo faça uma ofensiva 
ideológica sobre a população, mos¬ 
trando que não há qualquer legitimi¬ 
dade em processos que não estejam 
no âmbito das negociações. E isso 
favorece, caso seja necessário, a 
escalada em um patamar superior 
de intervenção militar sob a bandei¬ 
ra de garantir a “paz”, os “acordos 
que estavam em andamento”. 

Por isso, o mais correto é que 
as Farc e o ELN rompam com essa 
farsa, façam uma ampla campanha 
de denúncia de Pastrana e dos 
norte-americanos, chamando a uni¬ 
dade com o movimento sindical 
urbano para se mobilizarem contra 
a intervenção, os planos do FMI e 
o governo. (A.B.) 
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InterveiKÕo dos EUA 

f 

já começou no país 



Exército colombiano recebe cada vez mais ajuda para suas ações 


H l I oje, dentro da Colôm¬ 
bia, já existem 300 
assessores militares 
norte-americanos 
(exército, Departa- 

_ 1 mento de Estado Anti- 

Drogas e CIA) para o 
treinamento das forças especi¬ 
ais colombianas e serviços de 
inteligência, além dos helicóp¬ 
teros Black Hawk e aviões Fort 
Biss, um desses aviões foi der¬ 
rubado recentemente. 

Os contigentes norte-ame¬ 
ricanos se concentram na base 
de Tolemaida (Departamento de 
Tolima) e na sede do Comando 
Especial do Oriente em Três 
Esquinas (Departamento de 
Caqueta). São 160 soldados en¬ 
tre eles 67 instrutores e 30 civis 
para treinar e apoiar as tropas 
colombianas. Fornecem treina¬ 
mento, equipamentos, apoio 
aeronáutico e desenho de ope¬ 
rações. Além deles estão os 
“pilotos civis” contratados para 
“controlar” determinadas ope¬ 
rações contra os camponeses e 
organizações insurgentes. 

Os EUA diretamente patro¬ 
cinou a construção dos Bata¬ 
lhões Móveis Antiguerrilha, que 
ficam na região do Guaviare, e 
os Batalhões Antidrogas, conhe¬ 
cidos como õs boinas verdes. 


composto de mil homens, com 
técnicas especiais de combate e 
com 18 helicópteros (entregues 
diretamente pelo governo dos 
EUA), armas de curto e longo 
alcance, e outros equipamentos 
militares. 

O Comandante das Forças 
Armadas, General Fernando 
Tapias, declarou aos jornais que 
os reforços militares norte-ame¬ 
ricanos servirão prioritariamente 
para o combate ao narcotráfico. 


mas se a guerrilha não quiser a 
paz estarão preparadas para a 
guerra. 

Um motivo a mais para a 
guerrilha não embarcar nessas 
negociações. Pois soa quase 
como uma provocação do go¬ 
verno colombiano falar em 
“açordos de paz” ou trégua na 
Colômbia, enquanto soldados e 
assessores norte-americanos 
estão treinando as Forças Arma¬ 
das. (A.B.) 


Prisão e punição para os paramilifares 


Foi durante o governo do 
presidente norte-americano 
John Kennedy, no início dos 
anos 60, que foi inaugurado a 
doutrina da "guerra de baixa 
intensidade" para a América 
Latina. Ela significa o combate 
cotidiano e sistemático a movi¬ 
mentos insurgentes, sem trans¬ 
formar estes conflitos em guer¬ 
ras generalizadas. 

Na Colômbia, desde da 
década de 50, os agrupamen¬ 
tos que passaram a executar 
esse tipo de ação, eram conhe¬ 
cidos como os "pajáros" ou 
"chulavitas", contratados pelos 
burgueses para atacar os cam¬ 
poneses e tomar-lhes as terras. 
Hoje são conhecido como os 
"paramilitares" ou "paras". Es¬ 
tes grupos fazem o trabalho sujo 
(massacres, assassinatos, desa¬ 
parecimentos, torturas, etc.) 
para acabar com a oposição, 
sem prejudicar a imagem da 
democracia, que os financia. 

Movem-se nos territórios 
onde estão com apoio do Exér¬ 
cito. Com listas fornecidas pela 


policia e pelos latifundiários, co¬ 
metem massacres e assassinatos 
de sindicalistas, defensores dos 
direitos humanos, líderes comu¬ 
nitários e população em geral. 

São eles que colocaram a 
Colômbia no posto de campeã 
mundial de violações aos direitos 
humanos. Foram responsáveis 
por 360 mortes neste ano. Segun¬ 
do a Defensoria Pública, em 1999 
ocorreram, até setembro, 289 
massacres com 1.357 vitimas, 
praticamente um massacre por 
dia, 78% realizado pelos porami- 
litares; 17,6% pela guerrilha; 2,3% 
pela Força Pública. São 500 mor¬ 
tes por mês, a maioria de campo¬ 
neses. 

Há um grande êxodo de cam¬ 
poneses das regiões ocupadas 
pelos paramilitares. As terras 
abandonados são entregues aos 
latifundiários e aos narcotrafican¬ 
tes. Entre 1985 e 1996 foram 920 
mil pessoas que fugiram de suas 
casas, 72% são crianças. 

Nomes como Carlos Cas- 
tano, Camilo Morantes, que co¬ 
mandam as fascistas Autodefesas 


Unidas Colombianas (AUC), 
tornaram-se famosos semean¬ 
do o terror contra trabalhado¬ 
res e camponeses. Hoje os "pa¬ 
ras" contam com aproximada¬ 
mente 10 mil homens armados 
com Uzis e AK-47. A cumplici¬ 
dade do Exército é clara e cate¬ 
górica, e já levou até a afasta¬ 
mentos, como o do general Al¬ 
berto Bravo Silvo, que deu co¬ 
bertura a um massacre de 50 
camponeses no nordeste do 
país. 

Definitivamente não ha¬ 
verá paz, nem pode haver tré¬ 
gua, enquanto os paramilita¬ 
res estiverem armados, atu¬ 
ando livremente e esconden- 
do-se nas suas fazendas e dos 
narcotraficantes. Seus mem¬ 
bros devem ser exemplarmen¬ 
te punidos pelos crimes que 
cometeram contra a classe tra¬ 
balhadora e os camponeses. 
Mas os governos de Pastrana 
e de Clinton já mostraram que 
não estão interessados em 
acabarem com seus fieis ser¬ 
viçais. (A.B.) 


Uma sórdida 
tradição 


Se lembrarmos de alguns 
exemplos históricos veremos 
que há uma "tradição" da 
burguesia colombiana com 
relação aos processos de paz: 
é a de motor os dirigentes 
guerrilheiros. 

Em 1953 o governo do 
general Gustavo Roias Pinilla 
assinou um acordo de paz com 
a guerrilha liberal, que 
dominava uma parte 
considerável do território, "Los 
LIanos", e contavam com 30 mil 
combatentes. A anistia foi 
decretada e somente em cinco 
dias entregaram-se Ó.500 
guerrilheiros. Mos para iniciar 
a "tradição" burguesa, o 
general prendeu e assassinou 
os principais dirigentes dessa 
guerrilha. Entre eles, os 
comandantes Duman Aljure, 
Pizarro e Guadalupe Salcedo, o 
mais radical dos comandantes 
liberais, que orientava seus 
comandados a fazer a reforma 
agrária em "folhas de 
bananeira ou no que fosse". 

Em 24 de agosto de 1984, 
diante do crescimento do 
guerrilha, o governo de 
Belisario Betancur acordou um 
cessar-fogo de um ano com as 
Farc. Nesse período, foram 
assassinados mais de 500 
militantes do União Patriótica, 
o braço eleitoral das Farc. Nas 
eleições de 198ó elo obteve 
mais de 300 mil votos. Mas a 
seguir vários dos deputados e 
senadores, além de centenas 
de militantes continuaram a ser 
assassinados, entre eles 
Manuel Cepeda, senador, e 
Jaime Pardo Leal, o candidato 
a presidente e máximo 
dirigente da União Patriótica. 

Em 1991, desta vez foÍ o 
presidente César Gaviria que 
voltou com os chamados 
"diálogos de paz". Alguns 
grupos guerrilheiros 
importantes aceitaram o 
diálogo. O M-19 desarmou-se, 
assim como uma parte 
significativa do Exército 
Popular de Libertação (EPL) e 
foram participar da Assembléia 
Nacional Constituinte. No dia 
da votação para eleger os 
constituintes foi desencadeado 
um violento ataque contra a 
direção das Farc que estava na 
cidade de Casa Grande, sede 
dos diálogos de paz. 

O M-19 teve um triste fim 
com alguns de seus 
comandantes se incorporando 
ao regime político e ao 
governo, como deputados e 
prefeitos. Entre eles Antônio 
Navarro Wollf, hoje prefeito da 
cidade de Pasto. O EPL teve 
vários de seus dirigentes 
mortos ou incorporados, este 
grupo ainda combate mas com 
pouquíssimos efetivos. (A.B.) 
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MARXISMO Economistas, sociólogos e professores criticam globalização 

Seminário debateu 
crise do capitalismo 


Renato Benvenutti 



Intelectuais propõem mobilização popular contra o capital 


ntre os dias 18 e 22 de 
I j outubro foi realizado na 

Fn Universidade Federal 

y ' j do Rio Grande do Sul, o 
Seminário Internacional 
A Crise do Capitalismo 
Globalizado na Virada 
do Milênio. Analistas e especialis¬ 
ta de três continentes — América 
Latina, Europa e Ásia — não só 
debateram essa crise como tam¬ 
bém apresentaram um ponto em 
comum; o relato das atrocidades 
causadas pelo capitalismo. Aplica¬ 
dos pelos governos que se subme¬ 
teram à cartilha neoliberal e às 
ordens do “grande império” norte- 
americano, centenas de milhões 
de pessoas sofrem com as mazelas 
desta crise. 

O Opinião Socialista esteve 
presente nesse seminário e ouviu 
vários dos seus participantes que 
em geral atacaram violentamente a 
globalização capitalista e suas con¬ 
sequências. Por exemplo, o soció¬ 
logo brasileiro Ricardo Antunes dis¬ 
se que "há hoje no planeta 1 bilhão 
e 200 milhões de pessoas em traba¬ 
lho precário ou desempregados". 
Como conseqüência desta situação 
o economista francês, François 
Chesnais sustenta cjue "sem mobi¬ 
lização direta do povo não há blo¬ 
co de poder alternativo”. 

Leia nesta páginas um pouco 
mais das declarações que vários 
debatedores deram ao Opinião 
Socialista. 

François Chesnais (econo¬ 
mista francês, autor do livro A 
Mundialização do capital)-. 

"Sem mobilização direta do 
povo não há bloco de poder alter¬ 
nativo. O capitalismo globalizado 
está baseado na concentração cada 
vez maior de capital epoder (...) O 
sistema é mundial nas suas contra¬ 
dições, limites e tipos de crise cjue 
gera (...) Se considerarmos os clás¬ 
sicos do marxismo do início do 
século, para haver crise de domi¬ 
nação do capitalismo são necessá¬ 
rias três condições: cjue "osdecima" 


estejam em crise, que “os de baixo" 
não queiram mais ser governados 
e que surja um programa e orga¬ 
nização alternativos (...) Só have¬ 
rá realmente solidariedade com o 
controle coletivo dos meios de pro¬ 
dução e da riqueza gerada por 
eles.” 

Alan Freeman (economista 
inglês): 

"Eu tenho vergonha de ser eco¬ 
nomista (...) O livre mercado pro¬ 
duz sua própria doença (...) não 
há saída nos marcos do livre mer¬ 
cado (...) ele não cura sua própria 
enfermidade (...). De onde vem a 
idéia de que o mercado é uma 
força natural? A perfeição é seu 
pressuposto (...). O que é perfeito 
nunca muda e sua solução é o 
fortalecimento do mercado, con¬ 
vertendo-o em dogma (...). A 
disparidade entre países ricos e 
pobres é tal que na Europa se gasta 
854 milhões de horas-trabalho em 
consumo para 173 milhões de ho¬ 
ras trabalhadas, enquanto nos 
países dominados se gasta 366 mi¬ 
lhões de horas-trahalho em consu¬ 
mo para 1 bilhão e 349 milhões de 
horas-trabalho.” 

Ricardo Antunes (sociólogo 
da Unicamp, autor, entre outros, 
de Adeus ao Trabalho?): 

"Segundo dados da OIT (Or¬ 
ganização Internacional do Tra¬ 
balho) de outuhro/99 há hoje no 
planeta I bilhão e 200 milhões de 
pessoas em trabalho precário ou 
desempregados (...). A flexibili¬ 
zação das relações de trabalho vi¬ 
sam fundamentalmente a retirada 
de direitos da classe trabalhadora 
e sua fragmentação.” 

Maria Conceição Tavares 
(economista UFRJ/RJ e ex-deputa¬ 
da federal pelo PT): 

"Pela primeira vez no Brasil 
os investimentos estrangeiros não 
são destinados nem para a expor¬ 
tação nem para investimento in¬ 
terno (...). Estamos diante da mais 


grave crise de nossa história inde¬ 
pendente (...). Há uma elite cos¬ 
mopolita no país totalmente divor¬ 
ciada da nação, independente de 
que conceito tenhamos de nação, 
que tem dois medos: medo do im¬ 
pério (EUA) e medo do povo (...). 
Nesta década a importância do 
Brasil para o comércio mundial é 
diminuta, 0,8% (...). Não vai ter 
solução ligth. Ou a esquerda ou a 
direita governarão o país.” 

Fu Mengzi (economista do 
Centro Internacional de Estudos/ 
China); 

“A Âsia enfrenta graves pro¬ 
blemas sociais. Ondas de bancar¬ 
rota, desemprego, inflação e um 
acentuado aumento de pobreza 
(...). Na Tailândia, Filipinas, 
Malásia, Coréia e Indonésia são 50 
milhões de pessoas empobrecidas 
pela crise (...). A crise asiática le¬ 
vou a que inúmeras empresas fos¬ 
sem vendidas para estrangeiros, es¬ 
pecialmente os EUA, o que leva ao 
perigo de uma nova dependência 
económica." 

Manoel Monereo (professor 
da Universidade Complutense/ 
Espanha): 


"A Terceira Via Européia, de 
TonyBlair, na Inglaterra, ejospin, 
na França, é uma teoria que leva 
na prática à implementação do 
projeto neoliberal (...) Se pode di¬ 
zer hoje que a maioria da social- 
democracia européia está em po¬ 
sição neoliberal; denominada nova 
esquerda (que é a maioria da es¬ 
querda européia).” 

Luís Gonzalez Souza (Uni¬ 
versidade Autônoma do México): 

"Há seis meses há uma greve 
em curso na Universidade (...). O 
neoliberalismo está fazendo estra¬ 
gos com a educação pública, trans¬ 
formando-a em mercadoria (...). 
O conceito de educação passa a ser 
secundário e as verbas são utiliza¬ 
das para salvar banqueiros (...). 
Na Unam se cancelam os direitos 
de acesso à Universidade, com o 
estabelecimento de um teto para 
graduar-se de seis anos. Este exclui 
a maioria dos trabalhadores/estu¬ 
dantes que não podem acompa¬ 
nhar os cursos no mesmo ritmo 
dos não-trabalhadores (...). Cotas 
de mérito para os professores le¬ 
vam à disputa entre os trabalhado¬ 
res (...) A Universidade A utônoma 
do México não é mais autônoma." 
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